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1. IDENTIFICAÇÃO: Plano de oferta de disciplina adaptado ao Earte 

 

DISCIPLINA: : Fisiologia e farmacologia da hipertensão Arterial 
 

CÓDIGO: PCFI-8010 

SEMESTRE:      (    ) 2020/1 
                           ( x )  2020/2        

   (    ) Obrigatória  
   ( x ) Optativa 

*CARGA HORÁRIA (horas):   45  horas Créditos: 3 Nº de Vagas: 15 

PROFESSORES (as) responsáveis: 
Prof. Nazaré Souza Bissoli 
Prof. Gláucia Rodrigues de Abreu 
 
 

 
CH na disciplina: 26 
CH na disciplina: 19 

*A carga horária da disciplina e o nível acadêmico das atividades às quais esta Resolução faz referência devem 
ser equivalentes aos das atividades presenciais. 

2. EMENTA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

3. OBJETIVOS  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Revisão sobre introdução ao estudo da farmacologia. Introdução ao estudo da hipertensão arterial. 
Classificação da hipertensão arterial (HA). Estudo dos mecanismos periféricos e centrais da fisiopatologia da 
HA. Fisiopatologia e técnicas de produção dos modelos experimentais de hipertensão. Controle 
farmacológico e não farmacológico da HA. 

 
 
 
 
 
 
 

Conhecer a hipertensão clínica e os diversos modelos de hipertensão arterial experimental, utilizados nos 
laboratórios de pesquisa, concentrando-se basicamente no domínio da fisiopatologia, farmacologia e das 
técnicas de produção das diferentes formas de hipertensão arterial experimental. Habilitar o futuro 
professor e/ou pesquisador com os conhecimentos básicos necessários para o bom entendimento da 
hipertensão arterial. 
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4. CONTEUDO PROGRAMATICO 
 

 
Revisão sobre introdução ao estudo da farmacologia (farmacocinética e 

farmacodinâmica). 

Introdução ao estudo da hipertensão arterial. Classificação clínica da hipertensão 

arterial: hipertensão essencial e secundaria.  Estudo dos mecanismos periféricos e 

centrais da fisiopatologia da HA. Fisiopatologia e técnicas de produção dos modelos 

experimentais da hipertensão DOCA-sal, hipertensão renal, L-NAME, hipertensão 

renovascular (um-rim, um clipe), hipertensão renovascular (dois-rins, um clipe) e 

hipertensão genética. Controle farmacológico e não farmacológico da HA. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
5. METODOLOGIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6. AVALIAÇÃO 
 
 

5.1. Procedimentos de ensino: 
Aulas teóricas e seminários, utilizando-se de temas para discussão. Em algumas situações, formação de 
grupos de estudo. 
 

5.2 Recursos didáticos: Atividades teóricas, sala virtual com utilização de áudios, de vídeos e de ferramentas 
interativas, com participação síncrona ou assíncrona com tutoria do professor. 

 

utilização de áudios, de vídeos e de ferramentas de interatividade, é 
crucial para criar engajamento e permitir uma experiência de 
aprendizagem ativa. Em muitos casos, a participação síncrona ou 
assíncrona de um tutor EAD é muito benéfica para o processo de ensino 
e aprendizagem, que assim se torna muito personalizado. utilização de 
áudios, de vídeos e de ferramentas de interatividade, é crucial para criar 
engajamento e permitir uma experiência de aprendizagem ativa. Em 
muitos casos, a participação síncrona ou assíncrona de um tutor EAD é 
muito benéfica para o processo de ensino e aprendizagem, que assim 

Da aprendizagem: 
Os alunos serão avaliados pelos seminários ao longo do curso e ao término, pelos relatórios 
individuais das atividades práticas e provas; 
Do plano de ensino: 
Avaliaremos ao término de cada turma, usando preferencialmente o método de discussão informal 
 
 

https://www.edools.com/tutor-ead/
https://www.edools.com/tutor-ead/
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CRONOGRAMA* 
 

 

Data Horário Professor(es) 

Tipo de 
atividade. 

Síncrona (S) 
ou 

Assíncrona 
(A) 

Carga 
Horária 

Assunto 

Link De Acesso 
(será 

disponibilizado 
posteriormente) 

02/10 8-12h Nazaré 
Gláucia 

S 2h 
2h 

Introdução a 
disciplina 

 

06/10 8-12h Nazaré A 
S 

2h 
2h 

Revisão 
Farmacocinética 

 

09/10 8-12h Nazaré A 
S 

2h 
2h 

Revisão 
Farmacodinamica 

 

13/10 8-12h Nazaré A 
S 

1h 
3h 

Discussão 
Diretrizes 
Hipertensão 
Arterial 

 

16/10 8-12h Gláucia A 
S 

2h 
2h 

Papel do Sistema 
nervoso autonômo 
e do sódio na 
fisiopatologia da 
HA 

 

18/10 8-12h Nazaré S 4h Farmacologia dos 
simpatolíticos e 
diuréticos 

 

20/10 8-12h Gláucia A 
S 

1h 
3h 

Papel do Sistema 
Renina 
Angiotensina (SRA) 
na fisiopatologia da 
HA 

 

23/10 8-12h Nazaré A 
S 

1h 
3h 

Farmacologia das 
drogas que 
bloqueiam o SRA 
aldosterona 

 

25/10 8-12h Nazaré A 
S 

1h 
3h 

Papel do cálcio e da 
obesidade na 
fisiopatologia da 
HA.  Farmacologia 
dos bloqueadores 
de canal de cálcio 
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27/10  Gláucia  
 
 
 
 
 
 
 
 

A 
S 

2h 
3h 

Exercício Físico e 
HA 

 

30/10  Gláucia  S 4h Avaliação e 
finalização da 
disciplina 

 

       

       

 
 
 
 
 
 
 
 
*Para o desenvolvimento das atividades de ensino-aprendizagem, o/a docente poderá utilizar 
simultaneamente atividades síncronas e assíncronas: 
I. As aulas síncronas são aquelas que requerem a participação dos/as estudantes e do/a 
docente no mesmo instante e no mesmo ambiente virtual de aprendizagem. 
II. As atividades assíncronas são aquelas que não requerem, para o ensino-aprendizagem, que 
o/a estudante e o/a docente estejam conectados ao mesmo tempo.  
III. Haverá um percentual mínimo de aulas síncronas na oferta das disciplinas, distribuídas por 
todo o período letivo, nunca inferior a 25% (vinte e cinco por cento) da carga horária total da 
disciplina.  
IV. As aulas síncronas deverão ter material de valor formativo equivalente ao disponibilizado 
pelo docente em tempo real, admitindo-se, como alternativa, a própria gravação da aula. 
 


